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Ata da 63ª Reunião Ordinária do Conselho Municipal de 
Políticas Culturais de Itajaí - CMPCI – 21/08/2023

Reuniram-se às dezesseis horas do dia vinte e um de agosto de dois mil e vinte e três, de forma presencial, na sala de reuniões da Secretaria de Promoção da Cidadania, localizado na rua Antônio Caetano,105 , bairro Fazenda os seguintes integrantes deste Conselho:,Eliezer Patissi, Daniele Assis Silvestro e Sara Jane Ternes representando a Fundação Cultural de Itajaí; Normélio Pedro Weber , Superintendente Administrativo das Fundações; Mariana da Costa Ferret; Romy Huber Pradi, Carolina Abreu, Sarah Zewe Uriarte, Kim Coimbra e Nestor Varela Junior  integrantes da Setorial de Artes Visuais; Ana Clara Marquês representante da Setorial de Produção Cultural; Ana Paula Beling, Mariana Feitosa, Mauro Sergio Santos Filho e Flávio Fuller integrantes da Setorial de Teatro e Circo; Bárbara Nicoli Damásio presidente do conselho CMPC e representante da setorial de Música; Lídia Abreu representando a setorial de Dança; Ricardo Gerstner representante da setorial de Literatura;Graziela Pereira representante da setorial de Culturas Populares;Lídia Morales Justino representando A.C. Villa Lobos;Daniella Alves representando a A.Artesanatos Culturadas;Felipe Luciano Laurêncio de Souza Artista Independente;Nicole Ruju N. Artista Musical; Sonia Regina Soares representando a Associação dos Artesanatos de Itajaí; Filomena Lavado representante da Proarte Itajaí.  A reunião tinha como objetivo discutir as seguintes pautas: 1º Conferência Municipal de Cultura; 2º Formação para elaboração de projetos do edital da LPG; 3º Editais: Carnaval, Meu primeiro livro, Lic, Ocupação das galerias, Edital de Intercâmbio, Prorrogação de capitação da Lic; 4º 16º Salão de Artes (adiamento); 5º Equipamentos Culturais; 6º Informes Gerais das Setoriais. A  reunião inicia com a presidente Bárbara Damásio dando boas vindas a todos e abrindo a reunião com a pauta de Formação para elaboração de projetos do edital da LPG. Sara Ternes explica que essa formação foi uma proposição das oitivas da Lei Paulo Gustavo, para que a gente consiga elaborar, fazer uma formação principalmente para pessoas que nunca acessaram editais públicos, comenta que pretendem realizar  na próxima semana , comenta que a idéia é fazer na Praça Ceu das Artes e esportes unificado em um período de uma tarde ou uma noite, com essa idéia de fazer essa formação voltada para a comunidade.Foi sugerido pelos participantes da reunião a data do dia vinte e três durante a noite. Sobre a 3º pauta de Editais Sara Jane Ternes informa que o edital do carnaval e do meu primeiro livro já estão sendo revisados e a pretensão é que seja publicado em breve, principalmente o do carnaval pois já é pro comecinho do ano e pretendem publicar até final de dezembro, informa que já estão trabalhando neles e em breve deverão ser lançados, primeiro o do carnaval e depois do meu primeiro livro, nesta seqüência e antes do final do ano também o da LIC. Sobre a prorrogação da LIC , temos uma consulta na secretaria da fazenda que ainda não obtivemos a resposta se vão poder prorrogar os projetos que não conseguiram fazer captação, ainda não tem resposta definitiva da secretaria da fazenda e depende deles, e dependendo dessa resposta vai ser o valor oferecido pro próximo edital.Mariana comenta que tinha essa dúvida, a gente conseguindo aprovar a prorrogação de captação desses projetos aprovados , se esse dinheiro precisa sair do edital da LIC de dois mil e vinte e quatro para pagamentos desses projetos, Sara responde que sim, que eles precisam contar como cotas aprovadas. Eliezer comenta que significa menos de cento e cinqüenta mil. Ana Clara comenta que tem uma outra possibilidade se tiver algum empecilho jurídico, porque os projetos já foram feitos e aprovados e nós como conselhos se chegarmos num acordo podemos decidir que esses projetos foram aprovados para o ano vem, pois já foram avaliados por profissionais, Normélio comenta que a renuncia fiscal foi do ano de dois mil e vinte três , teria que ser feito mais uma renuncia fiscal, a aí é complicado, Ana Clara questiona que como não captou então não renunciou, Normélio comenta que mais as empresas pagaram já. Kim comenta sobre que uma  solução seria o fundo, que todos os projetos aprovados poderiam entrar em um fundo. Normélio comenta que o problema do fundo é que ele merece uma discussão muito maior, que a princípio não vê vantagem no fundo. Mariana comenta que essa proposta enquanto foi discutido no conselho, o conselho sempre enfatizando que não seria uma substituição, que a proposta não era substituir mecenato por fundo, era tentar incluir também um fundo como uma outra alternativa para projetos que não estão como mecenato.Normélio comenta que precisa se discutir muito essa questão do fundo, pois tem posições muito divergentes, comenta que o fundo existe é criado é só questão prática de alimentar esse fundo legalmente. Kim comenta que a discussão é esses projetos que não estão sendo captados ao longo desses últimos anos, que tem alguns problemas como a temática e alguns problemas que a gente já sabe e boa parte dos projetos deste ano não foram captados ainda e não temos uma estimativa , e é por isso que pensam no fundo como uma opção. Normélio comenta que existe todo um movimento de no primeiro semestre deste ano todo mundo segurar tudo o que tinha pra segurar por conta das incertezas da mudança de governo que gerou transtorno mas agora já indo bem e comenta quem tiver que fazer projetos é Lic,, a Lic capta fácil, e a Rouanet ainda está difícil,mas as nossas empresas em geral ainda não pegaram confiança na questão de economia aqui em Itajaí. Normélio diz que o Erico que secretário da secretara da Fazenda volta dia seis e depois a gente marca uma específica pra isso, para que possamos discutir isso e ver como podemos fazer.Bárbara comenta que tem outras coisas que podemos discutir, pois no seu entendimento, noite dos candelabros e Itajazz não deveriam mais fazer parte da Lic porque é um evento já anual da cidade e talvez caberia no fundo ou em recursos próprios, que acha que a Lic não é vento que acontece há vinte anos, que pensa que deveríamos mudar isso porque sobraria mais recursos para projetos inéditos.Normélio explica que Candelabros nunca foi da Lic, que é um eventos dos corais , que só houve um que foi feito na pandemia. Bárbara comenta que falou errado então, mas que é pra isso pra coisas consolidadas.Sara Jane Ternes explica que os corais vem , fazem suas apresentações e não recebem cachês específicos para apresentações.  Foi decidido verificar com a fazenda e marcar uma reunião extraordinária para discutir sobre a LIC e sobre a prorrogação da captação da LIC. Sobre a pauta do Edital de Ocupação das galerias Sarah Uriarte  comenta que precisam de um local para fazer as exposições e o novo edital do ano de 2023 deve ser lançado, explica que o espaço da prefeitura não funciona para todos os artistas então precisam de uma solução rápida. Normélio comenta que a Casa da Cultura Dide Brandão deve ficar pronta em janeiro, comenta sobre alguns problemas da reforma como por exemplo o telhado que não deu pra resolver por conta das intensas chuvas , mas anuncia que a previsão de entrega será entre janeiro e em  fevereiro irão tentar encaixar todas as coisas na casa.Normélio se compromete a verificar disponibilidade da galeria da Univali para realizar as exposições do edital de 2021 que ainda estão pendentes. Sara Jane Ternes comenta que independente de achar um local ou não para exposições o novo edital de ocupação das galerias já está na programação para ser lançado no final do ano. Sobre o edital de intercâmbio Normélio comenta que ficaram de fazer em setembro mas ficou muito complicado pois este edital tem que ter mais tempo, explica que não se pode fazer este edital em um período de 30 ou 40 dias que precisam de pelo menos uns 60 dias. Sobre a pauta do adiamento do 16º Salão Nacional de Artes Romy comenta sobre estar triste com o adiamento e pede mais explicações do que aconteceu. Sara  Jane Ternes explica que já vinham conversando internamente sobre alguns problemas orçamentários e neste meio tempo o problemas das chuvas agravou muito a situação da Casa da Cultura Dide Brandão, e juntando tudo isso a Fundação Cultural decidiu por bem adiar. Sara informa que todas as pessoas que trabalham na coordenação vão receber ainda neste ano no período que seria salão e os artistas contemplados também vão receber pelo material enviado, explica que a Fundação Cultural irá arcar com o transporte, devolução e deslocamento das obras que precisam voltar e não podem ficar aqui, e as obras que ficarem serão levadas para reserva técnica do museu histórico que é o local que tem o espaço adequado para guardá-las até serem expostas. Normélio reforça que não é um cancelamento é um adiamento, que o evento ai acontecer e que vão cumprir com todas as coisas conforme tem que ser e que será um evento maravilhoso de inauguração da Casa da Cultura. Sobre os equipamentos Culturais Mariana Feitosa comenta sobre o Teatro Municipal de Itajaí, diz que o Teatro também precisa de reforma e precisa de atenção. Normélio comenta que se falar na reunião tudo o que foi gasto com Teatro Municipal nestes últimos 3 anos o conselho cai pra trás , Normélio comenta que tem que derrubar o Teatro e fazer um novo, como que este teatro foi feito pelo Paulo Casé pagando uma dívida que ele tinha com a prefeitura e foi tão mal construído a tal ponto que eles inauguram sem ter estrutura de iluminação sem ter diversas outras coisas. Normélio comenta que é o tipo do equipamento que vc vai fazendo e tem que estar sempre fazendo e não adianta imaginar que uma reforma vai resolver que não vai, explica eu as manutenções tem que ser periódicas mas os problemas não se resolvem totalmente e isso tem que ir fazendo com calma devagarzinho. Normélio comenta que sobre a Praça Ceu é um equipamento que nós ocupamos sem ele ter sido inaugurado, estava todo depredado mas hoje ele está nos servindo razoavelmente bem, foi uma obra que também já veio com muita complicação na estrutura , então assim a empresa abandonou a obra , outra empresa pegou, foi colocada fogo dentro do teatro do Ceu e queimou tudo, moradores de rua estavam dormindo lá quando a gente assumiu o governo em 2017 estava tudo depredado, a empresa teve que voltar e refazer tudo o que já tinha feito e refez e foi entregue. Este era um recurso do ministério da cultura e já era um projeto de muitos anos atrás e que se a gente não concluísse a obra ia ter que devolver todo montante do recurso, então optou-se por finalizar a obra da melhor forma possível mas ainda tudo que fazem de reparo lá daqui a dois dias tem que reparar de novo, e a área do Cras que tem lá eles nem foram lá ver.Sobre o Teatro em janeiro que é um período mais calmo tentar derrubar tudo e fazer gesso novo e falar com o cara do ar condicionado para manutenção.A reunião de encerrou às dezoito horas e doze  minutos e por ser verdade firmo o presente.
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